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-- CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS --

A respeito de infecções sexualmente transmissíveis (IST), julgue 
os itens a seguir. 

51 Os materiais biológicos com risco de transmissão do HIV 
incluem líquido amniótico, secreções nasais, urina e sêmen. 

52 Após o tratamento inicial da sífilis, é recomendado o 
acompanhamento sorológico anual para avaliar a resposta do 
paciente ao tratamento. 

53 O tratamento de escolha da sífilis é realizado através do uso 
da benzilpenicilina benzatina, cuja dosagem e cujo tempo de 
tratamento variam de acordo com o estágio da doença e com 
a avaliação clínica. 

Em relação aos determinantes sociais da saúde (DSS) 
reconhecidos pela Organização Mundial da Saúde, julgue os itens 
que se seguem. 

54 Os DSS compreendem os fatores sociais, econômicos, 
culturais, étnicos, psicológicos e comportamentais que 
influenciam a saúde de uma população. 

55 Os DSS estão associados ao conceito de equidade em saúde, 
pois impactam de forma diferente a saúde de pessoas, grupos 
sociais e comunidades. 

56 A noção de DSS permite o desenvolvimento de intervenções 
para ampliar as políticas públicas, com vistas a reduzir as 
iniquidades nas políticas de saúde. 

Considerando que, em determinada comunidade, tenham sido 
registrados novos casos de determinada doença ao longo de 
um ano e que esses casos tenham se somado a uma base de 
pessoas que já possuíam a doença, julgue os itens seguintes, 
relativos a indicadores epidemiológicos. 

57 A incidência se refere ao número de novos casos da referida 
doença em determinado período. 

58 A incidência se refere ao número de casos fatais da doença, 
enquanto a prevalência se refere ao número de casos 
recuperados. 

59 A letalidade da doença em questão se refere à proporção de 
pessoas por ela acometidas. 

60 A morbidade da doença em apreço se refere ao número de 
pessoas que morreram em decorrência dela. 

No que se refere às doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNTs), julgue os itens subsecutivos. 

61 Na elaboração de planos de cuidados de portadores de 
doenças crônicas que abusam da ingestão de álcool, deve-se 
enfatizar o uso adequado das medicações e esclarecer os 
reais riscos à saúde no uso do álcool e do não uso das 
medicações, pois muitos acreditam que, após o consumo de 
álcool, não se deve fazer uso delas. 

62 O diabetes é uma síndrome de etiologia múltipla, decorrente 
da falta de insulina e(ou) da incapacidade da insulina de 
exercer adequadamente seus efeitos. 

63 A obesidade e o sobrepeso não podem ser relacionados 
às DCNTs, pois influenciam apenas no surgimento da 
hipertensão arterial e do diabetes. 

64 Políticas públicas de promoção da atividade física e 
alimentação saudável mostram-se eficazes na prevenção 
das DCNTs. 

Acerca do rastreamento do câncer de colo uterino, julgue os itens 
a seguir. 

65 O rastreamento do câncer de colo de útero está indicado para 
mulheres a partir dos 30 anos de idade, incluindo-se as que 
não iniciaram vida sexual ativa. 

66 Após dois exames anuais normais, pode-se realizar somente 
um exame a cada três anos. 

67 A periodicidade do rastreamento é de dois exames com 
intervalo de 6 meses. 

Acerca de aspectos relacionados à lombalgia, julgue os itens 
subsequentes. 

68 O uso de corticosteroides injetáveis está indicado nas 
lombalgias em que não há sinais de compressão de raiz 
nervosa. 

69 Os pacientes com lombalgia aguda devem permanecer em 
repouso absoluto durante as primeiras semanas. 

70 A radiografia da coluna lombar não está indicada na 
avaliação inicial da pessoa com suspeita de lombalgia 
mecânica. 

  Maria, que trabalha com atividades administrativas em um 
órgão governamental, comparece ao ambulatório de saúde 
ocupacional queixando-se de quadro de fadiga constante, que 
classifica como simultaneamente mental e física. Relata sono não 
reparador, com dificuldade para adormecer e sono entrecortado, 
além de irritabilidade e desânimo. Conta que o quadro vem se 
desenvolvendo há bastante tempo, com piora paulatina, mas nega 
eventos desencadeadores. Permanece em atividade, porém com 
queda de sua produtividade. 

Com base nesse quadro clínico hipotético, julgue os itens que se 
seguem. 

71 O quadro apresentado por Maria é típico de síndrome de 
esgotamento profissional/burnout. 

72 Se Maria relatar cefaleia, mialgia ou alterações do apetite, 
estará afastado o diagnóstico de síndrome de fadiga crônica. 

  João, que tem 40 anos de idade e trabalha em um setor 
administrativo de uma grande empresa há 12 anos, refere ter 
começado com quadro de falta de ar e tosse crônica nos últimos 
meses, embora não consiga precisar bem o período de início. 
O quadro tende a se manifestar com maior intensidade no 
ambiente de trabalho, mas se mantém também nos finais de 
semana. Ao exame clínico, apresenta sibilos difusos em ambos os 
pulmões, sem crepitação nem outros sinais relevantes para o 
caso. Nega febre associada ao quadro e histórico de asma 
brônquica. 

Com base nesse caso clínico hipotético, julgue os itens a seguir. 

73 O quadro de João é denominado na literatura especializada 
de doença do legionário. 

74 O fato de o quadro de João se manter nos finais de semana 
afasta o diagnóstico de asma. 

75 O quadro apresentado por João sugere exposição a agente 
irritante ou alergênico. 
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  Ana tem 38 anos de idade, é destra e trabalha há 4 anos no 

setor administrativo de uma empresa. Suas tarefas são todas 

realizadas no computador, mas não se caracterizam como entrada 

de dados. Em acompanhamento no ambulatório de saúde 

ocupacional, ela queixa-se de dor difusa na região cervical, com 

irradiação para o membro superior direito. Ao exame, apresenta 

alteração de sensibilidade na face lateral do braço direito. 

A respeito desse caso clínico hipotético, julgue os itens 

subsequentes. 

76 Considerando o caso descrito, a empresa em que Ana 

trabalha deverá emitir comunicação de acidente de trabalho, 

mesmo que ainda não seja possível determinar o nexo entre o 

quadro de Ana e suas atividades laborais. 

77 Caso Ana necessite submeter-se a uma perícia para 

afastamento do trabalho, é recomendável que o médico 

perito realize o teste de Adson em Ana, para avaliar possível 

compressão da artéria subclávia direita. 

78 Com base no quadro descrito, é esperado que Ana apresente 

dificuldade de rotação da cabeça. 

79 O quadro descrito sugere que Ana apresenta 

comprometimento no cível de C5. 

  Pedro, com 54 anos de idade, trabalha com análise de 

processos em um gabinete há 15 anos. Em atendimento no 

ambulatório de saúde ocupacional, queixa-se de dor na região 

lombar, que se irradia de forma difusa para membros inferiores. 

Ele não consegue precisar bem a localização da dor. Informa que 

o quadro doloroso piora com o decúbito dorsal e durante a noite. 

Nega outros sintomas. Ao exame clínico, apresenta sinal de 

Lasègue positivo à esquerda. 

Considerando essa situação hipotética, julgue os itens 

subsequentes. 

80 Pedro apresenta sinais de alerta para doença tumoral ou 

infecciosa na coluna vertebral. 

81 O fato de Pedro apresentar sinal de Lasègue positivo indica 

que ele não consegue andar com as pontas dos pés. 

Acerca dos efeitos da radiação do espectro óptico sobre o 

organismo do trabalhador, julgue os itens que se seguem. 

82 Fotoqueratite e fotoconjuntivite são os efeitos imediatos 

mais típicos da exposição à radiação ultravioleta. 

83 A radiação infravermelha penetra a pele em muita 

profundidade, o que explica as queimaduras decorrentes da 

exposição ocupacional ao agente. 

Quanto aos fundamentos da ergonomia cognitiva, julgue os 

próximos itens. 

84 A ergonomia cognitiva avalia tanto os processos perceptivos 

quanto os processos cognitivos que atuam de forma 

articulada no trabalho. 

85 A ergonomia cognitiva busca conhecer como funciona a 

cognição humana para facilitar sua adaptação ao trabalho 

prescrito. 

  João trabalha há 12 anos em uma indústria de abate de 
aves, com 1.500 empregados. Exerce suas tarefas em um local 
onde há níveis de pressão sonora acima dos níveis de ação. Sua 
jornada de trabalho diária é de 7 horas. 

Considerando a situação hipotética precedente e os múltiplos 
aspectos a ela relacionados, julgue os itens a seguir. 

86 O limite de tolerância para ruído contínuo ou intermitente 
aplicável para João é de 86 dB(A). 

87 João deverá ser submetido a exames otológicos de referência 
e sequenciais. 

88 O exame audiométrico deverá ser executado por médico ou 
fonoaudiólogo e o empregado deverá realizar pelo menos 
16 horas de descanso auditivo para se submeter a ele. 

89 A exposição crônica a níveis elevados de pressão auditiva 
tende a lesar a estrutura coclear, na parte posterior da orelha 
interna. 

90 A empresa em que João trabalha deve contar com, no 
mínimo, dois médicos do trabalho em seu Serviço 
Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho 
(SESMT). 

Os dados obtidos nos exames médicos — incluindo-se a 
avaliação clínica e os exames complementares —, as conclusões 
e as medidas aplicadas deverão ser registradas em prontuário do 
médico coordenador do Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional (PCMSO). A respeito desse assunto, julgue 
os itens que se seguem. 

91 Em caso de urgência, o médico-perito poderá informar à 
chefia imediata a condição de saúde do servidor, constante 
no prontuário. 

92 Após o desligamento do trabalhador, esses registros devem 
ser mantidos por um período mínimo de 20 anos. 

Sabendo que, na prática pericial, o médico tem por dever o 
conhecimento dos riscos ocupacionais, ou seja, dos riscos à saúde 
e à integridade física relacionados com o exercício do trabalho, 
julgue os itens subsequentes. 

93 Conforme a legislação vigente, a avaliação qualitativa de 
riscos e agentes prejudiciais à saúde comprova-se pela 
descrição das circunstâncias de exposição ocupacional a 
determinado agente ou associação de agentes prejudiciais à 
saúde presentes no ambiente de trabalho considerando-se 
apenas parte da jornada de trabalho. 

94 Os riscos ambientais representados pela exposição a 
determinadas condições ambientais são de natureza física, 
natureza química e natureza biológica. 

95 Em caso de ambientes de insalubridades, os agentes 
biológicos e a vibração são exemplos de risco que possuem 
critério quantitativo. 

96 No ambulatório médico, deve-se considerar a percepção do 
adicional de insalubridade pela exposição frequente a vírus, 
bactérias e organofosforados. 

Considerando que uma servidora compareça ao serviço de 
atendimento médico com intensa metrorragia e relate ter 
praticado autoaborto, julgue os próximos itens. 

97 Segundo o Código Penal brasileiro, por ser o aborto 
considerado lesão corporal grave, ele deve ser relatado em 
prontuário médico, podendo ser negada a liberação de cópias 
do prontuário em quaisquer circunstâncias. 

98 Por se tratar de um crime, o médico só poderá realizar o 
atendimento após a servidora ser avaliada pelo perito legista. 
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No que se refere à atuação como assistente técnico judicial, 
julgue os itens seguintes. 

99 É vedado ser perito de próprio paciente e de familiar, mas 
facultado sê-lo de empregado de empresa em que o perito 
tenha trabalhado. 

100 É motivo de suspeição do perito o fato de ser ele herdeiro 
presuntivo, donatário ou empregador de uma das partes. 

101 Nomeado, o auxiliar do juiz — perito ou órgão — deverá 
empregar toda diligência para, no prazo que lhe for assinado, 
cumprir seu trabalho, podendo, entretanto, no prazo legal de 
30 dias da intimação, escusar-se do encargo alegando justo 
motivo, sob pena de renúncia ao direito de alegá-la. 

Considerando o disposto no Decreto n.º 3.298/1999 e alterações a 
respeito da perícia médica de órgão público para o 
enquadramento de servidor como pessoa com deficiência, julgue 
os itens a seguir. 

102 Para a caracterização de pessoa com deficiência, é 
obrigatória a perda auditiva bilateral, parcial ou total, de 
41 decibéis (dB) ou mais, aferida por audiograma nas 
frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 3.000Hz. 

103 O funcionamento intelectual significativamente inferior à 
média, com manifestação antes dos dezoito anos de idade e 
limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades 
adaptativas é considerado deficiência mental. 

104 Define-se deficiência física como a alteração completa de 
um ou mais segmentos do corpo humano que acarrete o 
comprometimento da função física e se apresente, entre 
outras formas, como paraplegia, paraparesia, monoplegia, 
monoparesia e tetraplegia. 

105 Deficiência visual pode ser classificada como cegueira, na 
qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor 
olho, com a melhor correção óptica, ou como baixa visão, 
que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor 
olho, com a melhor correção óptica, casos nos quais a 
somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for 
igual ou menor que 60o ou a ocorrência simultânea de 
quaisquer das condições anteriores. 

Acerca das normas específicas para médicos que atendem o 
trabalhador, julgue os próximos itens. 

106 Para justificar o acesso a terapias, é privativo do médico 
assistente o fornecimento de atestado médico a trabalhador 
atendido em ambulatórios ou hospitais. 

107 Em se tratando de licenças médicas, é ato privativo do 
médico com especialização em medicina do trabalho emitir 
laudo com o estabelecimento do nexo causal entre os 
transtornos de saúde e as atividades do trabalhador. 

108 Considere que médico ortopedista emita atestado de 
incapacidade laborativa de trinta dias para trabalhadora da 
área administrativa de uma organização devido a quadro de 
lombalgia, mas que o médico do trabalho da organização 
homologue apenas quinze dias após realizar exame clínico e 
justificar a sua discordância em prontuário. Nessa situação 
hipotética, não houve ilícito ético do médico do trabalho ao 
discordar do médico assistente. 

109 Fica estabelecido o nexo causal entre transtorno mental e as 
atividades do trabalhador caso o médico psiquiatra assistente 
emita atestado de incapacidade laborativa declarando que o 
paciente apresenta síndrome de burnout com base 
especificamente na sua história clínica e ocupacional. 

110 É vedada a emissão de laudo, sem a avaliação clínica, sobre 
a capacidade laborativa trabalhador que esteja 
impossibilitado de comparecer à perícia médica devido à 
internação em clínica de recuperação, mesmo que sejam 
apresentados relatórios e pareceres emitidos por médicos 
assistentes especializados. 

Julgue os itens seguintes, relativos a documentos médicos. 

111 Caso um trabalhador que tenha sofrido acidente de trabalho 

com graves lesões venha a óbito durante a internação, em 

horário de plantão, o atestado de óbito deverá ser emitido 

pelo médico plantonista. 

112 Comete ilícito ético o médico que fornece atestado de 

incapacidade laborativa com o diagnóstico codificado, para 

ser entregue à empresa, sem autorização prévia do 

trabalhador. 

113 Os atestados de saúde ocupacional devem ser emitidos em 

plataforma criada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, 

não podendo a plataforma Atesta CFM ser utilizada para 

esse fim. 

114 É permitido ao médico atender e assinar digitalmente 

documentos médicos que incluem prescrição, atestado, 

solicitação de exames e relatório, porém, para a emissão de 

laudo, o atendimento deve ser presencial e a assinatura e o 

carimbo, físicos. 

115 Havendo necessidade, médico que não participou de perícia 

médica nem emitiu laudo pericial poderá assinar o laudo 

posteriormente, após análise dos dados do prontuário e 

documentos probatórios. 

116 É permitido ao médico emitir atestado mesmo que o início 

do estado mórbido do enfermo tenha ocorrido em 

determinado período anterior à data constante do atestado, 

conquanto suas afirmações sejam consubstanciadas por 

evidências médicas incontestes, sobretudo contidas no 

prontuário. 

Considerando que, para a emissão de atestado médico, há 

obrigatoriedade legal de notificação periódica de determinadas 

patologias, julgue os itens a seguir. 

117 A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana deve ser 

notificada semanalmente, enquanto a síndrome da 

imunodeficiência adquirida deve ser notificada em até 

48 horas. 

118 A periodicidade de notificação do acidente do trabalho com 

exposição a material biológico é semanal, porém, em caso de 

acidente grave ou fatal, ela deve ocorrer em até 24 horas. 

119 Os casos de dengue devem ser notificados semanalmente, 

porém, em caso de óbito, a notificação deve ocorrer em até 

24 horas. 

120 Tanto o assédio sexual como o assédio moral devem ser 

notificados em até 24 horas. 


